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Eleições

Filiado a

O processo eleitoral funciona da seguinte maneira:
Os responsáveis pela mesa deverão iniciar os trabalhos eleitorais no

local designado, anotando na ata de eleição o número diário de votantes.
Deverão rubricar as cédulas, entregando-as aos associados votantes,

mediante identificação e assinatura na listagem de votantes, bem como,
certificando-se do depósito da cédula na urna.

Os associados que estiverem afastados do seu local de trabalho poderão
utilizar-se do voto em trânsito. Haverá uma listagem de votantes em trânsito,
que deverá ser subscrita por estes associados. No caso do voto em trânsito,
a mesa coletora receberá a cédula do votante e a colocará em envelope
próprio do SINDI/SEAB e na presença do associado, o depositará na urna.

Terminada a votação, a mesa coletora lacrará a urna e a rubricará,
devendo também remeter a ata e a listagem de votantes em envelopes
juntamente com a urna, no primeiro malote a ser enviado para Curitiba, aos
cuidados da Comissão Eleitoral Estadual (CEE) do SINDI/SEAB, conforme
consta da Designação nº 001. Recomenda-se que a urna, a ata e a listagem
de votantes, sejam colocadas em uma única embalagem.

Sugere-se que a Comissão Eleitoral Regional (CER) realize reunião para
esclarecer as dúvidas que porventura persistam em relação ao procedimento
eleitoral aqui exposto, antes de iniciar a eleição, garantindo-se o bom
andamento da votação.

Para quaisquer esclarecimentos o SINDI/SEAB e a Comissão Eleitoral
Estadual - CEE - (Ernesto Hamann, Maria Raquel P. Kramer e Cecy Thereza
C. K. de Goes) estarão à disposição dos interessados, nos dias de eleição,
nos fones: (41) 3253-6328 ou 3252-8566, aceitaremos ligações a cobrar.

Confira onde e como será a votação:
Os locais de votação:

As urnas estarão em todos os locais de trabalho. No interior do Estado,
nos Núcleos Regionais da SEAB e Escritórios Regionais do IAP.

Em Curitiba as urnas serão colocadas em vários locais:
Sede do IAP (rua Engº Rebouças, 1206 - Rebouças),
Associação Fundepar (rua Recife, 14 – Cabral),
Sede da SEAB (rua dos Funcionários, 1559 - Cabral),
Sede da Suderhsa (rua Santo Antonio, 239 – Capanema),
Assema (rua Engenheiro Rebouças, 1375 - Rebouças),
Sede da SEMA (rua Desembargador Motta, 3384 – Mercês) e,
Sede do SINDI/SEAB (Rua Dr. Manoel Pedro, 729 – Cabral).

Nos dias 30, 31 de maio e 1 de junho de 2007, acontece a eleição para renovação da Diretoria Executiva Estadual, Conselho Fiscal, Departamentos
e Núcleos Sindicais do SINDI/SEAB para o triênio 2007/2010. Fique atento para os locais de votação e programe-se para votar! O voto além de um
direito de cada associado, é um dever, é por meio dele que se escolhem as melhores pessoas que continuarão a conduzir o destino do sindicato por
mais três anos, de forma democrática, séria, e combativa.

Participe das discussões que antecedem o pleito eleitoral e compareça às urnas imbuído do propósito de dar seu apoio e força às pessoas que
sempre participaram da ação sindical em prol do bem comum, dos servidores e por mais e melhores serviços púbicos.

Exerça seu direito e dever!
Participe das Eleições do Sindi/Seab

A COMISSÃO ELEITORAL
ESTADUAL DO SINDI/SEAB, eleita
em assembléia geral realizada
em 22/03/2007, FAZ SABER a
todos os associados que ocorrerá
a eleição para renovação da
direção sindical estadual –
DIRETORIA EXECUTIVA,
CONSELHO FISCAL,
D E P A R T A M E N T O S ,
REPRESENTAÇÕES E
D E L E G A C I A S / N Ú C L E O S
SINDICAIS, na forma que segue:

DATA DA ELEIÇÃO  - 30 e 31 de
Maio e 1 de junho de 2007

HORÁRIO DA ELEIÇÃO  - das
8:30 às 18:00 horas

LOCAIS DE VOTAÇÃO  – Em
Curitiba haverá urnas nos locais
de trabalhos e sedes dos órgãos
públicos - SEMA/SUDERHSA/IAP/
SEAB/FUNDEPAR/IMPRENSA
OFICIAL/DIOE e também nas
sedes das Associações de
Servidores/Funcionários e do
SINDI/SEAB situados na Capital/
PR.

No interior, haverá urnas em
todas as sedes dos Escritórios da
SEMA/IAP e no da SUDERHSA de
Cruzeiro do Oeste e Paranavaí;
bem como em todos os Núcleos
Regionais da SEAB e do IAPAR de
Ponta Grossa.

A Comissão Eleitoral Estadual
(CEE), autoriza que as urnas
existentes nos locais supra

citados, possam ser colocadas
em trânsito, com deslocamento
para todos os locais de trabalho,
visando facilitar e garantir a ampla
participação dos associados no
processo eleitoral.

Na forma do Estatuto Social do
SINDISEAB, cuja cópia foi enviada
aos Núcleos/Delegacias
Sindicais, reitera-se que o registro
de chapa para concorrer às
eleições sindicais, far-se-à nos 20
dias próximos, contados a partir
da publicação do presente edital,
na sede do sindicato, no endereço
supra declinado, podendo ser
realizada por procurador
habilitado.

Após o registro de chapas,
qualquer associado poderá
proceder a impugnação de
candidatos, no prazo máximo de
cinco (5) dias, contados a partir da
publicação de edital de inscrição
de chapas.

Observar-se-á o procedimento
eleitoral estabelecido no Estatuto
Social do SINDI/SEAB, suprindo
esta Comissão Eleitoral Estadual
(CCE), as lacunas e dúvidas
relativas ao processo eleitoral.

Curitiba, 29 de Março de 2007
Ernesto Hamann - presidente
Maria Raquel P. Kramer -

membro
Cecy Thereza C. K. de Goes -

membro

Edital de convocação de Eleição

Continua na página 3
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Editorial

Mensagem

Quem somos
Diretoria Executiva Estadual: Presidente:  Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva/  SEAB - Vice-presidente: José Carlos Bieger/  IAP - Secretária geral: Laura Jesus de Moura e Costa / SEMA - 1º
secretário: Aparecido Ernesto Martins/  IAP - 2º secretário: Milton Vasconcellos Guedes/ SEAB - Tesoureira geral: Maria Auxiliadora Fernandes/ BBP - 1º tesoureiro: Benedito Eugênio S. Padilha/ IAP ::
Conselho fiscal: Titulares: Heitor Rubens Raymundo/  IAP - Saonara do Rocio Porto/  IAP - Suplentes: Ernesto Renato Kruger/ SEAB -  Roberto Manfré/  IAP - Paulo Moreira Borba/  SEAB

JANEIRO/2007
Crédito – Entradas

Contribuições/Dotações R$ 25.408,60
Receitas Aplic. Financeiras R$   1.525,75
Precatórios R$          0,00
Reembolso de despesas R$          0,00
TOTAL R$ 26.934,35

Aplicações Financeiras
Itau Invest. 00673-0 R$ 25.798,82
Itau Invest. 00656-5                                   R$149.733,00
C/C – 00656-5 R$    2.327,59
C/C – 00673-0 R$    3.695,81
C/C - BCO DO BRASIL R$ 25.578,69
C/POUPANÇA PREC 2206/90 R$ 17.595,09
C/POUPANÇA PREC 599/91 R$ 15.747,99
ANTECIPAÇÃO DE PRECAT. R$ 40.555,00

Débitos – Saídas
Impostos e Taxas R$     181,21
Cursos/Congressos/Seminários R$          0,00
Salários/Ordenados  R$   2.114,00
Encargos Sociais R$  1.137,55
Vale Transporte R$        46,80
Honorários Profissionais R$   1.080,00
Encargos Sociais – Honorários R$        70,00
Luz/Água/Telefone R$      522,70
Associação de Classes R$  1.072,14
Despesas c/ Veículos/Manutenção R$          50,00
Assinaturas/Publicações R$      660,00
Material de Expediente R$     841,06
Repasse Precatórios  R$           0,00
Desp. c/Alimentação/Refeições R$      178,91
Contrib./Doações R$          10,00
Despesas Diversas R$       507,00
Manutenção/Conservação R$        40,00
Despesas Bancárias/Financeiras R$        63,05
Despesas de Viagens R$          0,00
Custas Judiciais R$          0,00
TOTAL R$   8.574,42
Resultado do Período                           R$ 18.359,93
Resultado Acumulado                         R$  18.359,93

Curitiba, 15 de Fevereiro de 2007.
Diógenes Costa

Contador CRC 022332/0-2 PR

Prestação de contas

Opinião
Senhor Presidente e

demais companheiros:
Desejo parabenizar o

nosso Presidente
(ROBERTO) pelo esforço e
grande empenho dedicado à
causa dos servidores da
agricultura, meio ambiente,
Fundepar e afins.

Muito oportunos os
comentários sobre a não
votação ocorrida em 10/05 do
projeto de aumento do
funcionalismo.

A mim, particularmente, não
parece nada estranho pois
somente se tem propostas de
diminuição de direitos e
garantias dos servidores.

Está havendo um grande
desvirtuamento das práticas
administrativas, pois os
princípios básicos que devem
orientá-las não são
respeitados. Não há
moralidade, pois não se
praticam atos administrativos
em favor da população, que
valorizem os servidores ou
que lhes prestigiem.

Os fins dos atos
administrativos (que deveriam
ser o bem comum da
coletividade administrada)
estão sendo desviados,
prevalecendo sempre a
vontade do administrador e
não a dos administrados.
Muitos excessos e
desmandos são cometidos, o
que viola o princípio da
razoabilidade.

O único princípio do qual
se usa e abusa é o da
publicidade, mas feita de
forma distorcida e com abuso
(pois o que seria publicar os
atos, leis e decretos em
Diário Oficial) através de “re-
leases” enviados para os
meios de comunicação.

Enfim, a minha

Reajustes dos servidores estaduais

solidariedade pela sua constante luta pela
categoria, e para a categoria, um desafio :
SEM UNIÃO E PARTICIPAÇÃO EFETIVAS
nada se conseguirá.

Participem do SINDISEASB, pois só
assim os seus dirigentes poderão agir com
força e poder pois estarão representando
uma categoria unida e consciente,
revertendo conquistas em favor da classe.

Abraços a todos, Jackson Sponholz

O sindicato é a expressão do que há de mais
avançado na democracia brasileira. Em nosso país
é a maior força política. Existem mais cidadãos
filiados a sindicatos, do que a partidos políticos.
Somando-se todos os jornais sindicais do país,
supera-se em muito a tiragem dos maiores jornais
e revistas do país. Somos uma grande força
política, que em muitos momentos de nossa história
contemporânea, foram fundamentais para a
superação dos impasses políticos e a retomada
da construção do Estado Democrático de Direito.
Também, nos aspectos das conquistas sociais e
econômicas para a população e sociedade, a ação
sindical foi e sempre será imprescindível.

Não resta dúvida de que exercer um cargo de
dirigente sindical, num pequeno ou num grande
sindicato, é uma missão nobríssima, que exige
dedicação individual, abnegação com a causa
coletiva e onde se pratica e viabiliza os valores do
coletivismo, da fraternidade e solidariedade.

Com esta consciência, responsabilidade e
clareza de nossa força e papel, é que vamos às
urnas dias 30 e 31 de maio e 1 de junho, votar na
eleição do SINDISEAB e
eleger uma nova equipe
de trabalho que cuidará
dos destinos da
entidade por mais 3
anos.

Desta vez,
somando-se e
potencial izando-se
todas as forças e
energias internas, concorre apenas a Chapa
SINDISEAB – MOBILIZAR E AVANÇAR, integrada
por mais de 120 pessoas, de grande qualidade,
senso de justiça, espírito solidário e público.

Promessa de reajuste aprovado pelo
governo do Estado ao QPPE não satisfaz!

A Assembléia Legislativa aprovou dia 16/05, o
reajuste salarial proposto pelo governador Roberto
Requião aos 207 mil servidores públicos estaduais
do Paraná. Além do reajuste variável entre 3,14%
e 17,02% (30,29% para advogados), os
servidores terão agora, todos os anos, o dia 1º de
maio como data-base para revisão geral dos
salários.

Segundo informações da imprensa, as únicas
mudanças feitas ao texto original do governo fo-
ram aprovadas nas Comissões de Constituição e
Justiça e Finanças. A alteração feita na CCJ permite
ao governo reajustar também os salários dos
professores contratados pelo regime PSS
(Processo de Seleção Simplificado). A mudança
feita pela Comissão de Finanças regulamenta um
reajuste de 35% concedido aos auditores fiscais
em 2003, que se soma aos 7,90% previstos no
projeto.

Mais uma vez, o governo Requião atropela os
servidores estaduais do Paraná, enviando para a
Assembléia Legislativa do Paraná uma mensagem
de lei sobre reajuste salarial com índices
diferenciados para os vários quadros de carreiras
e estabelecendo a data da revisão anual de salários
para 1º de maio, sem qualquer tipo de debate e
consulta às entidades sindicais do funcionalismo

público estadual e tampouco aos grupos de
recursos humanos setoriais das instituições
públicas. Tratando-se do governo Requião isto
não é novidade, mas desta vez poderia ser sido
diferente.

O governo do Estado também, poderia ter
aproveitado e instituído o Conselho de política e
Administração de Pessoal e a “mesa de
negociação coletiva”, segundo prevê o artigo 39
da Constituição Federal do Brasil, mas não o fez
já que democracia, transparência e participação
popular na administração pública e nas coisas
do Estado e do Governo, não fazem parte de
suas convicções e ideário.

Concluindo, o índice de reajuste previsto no
PL nº 311/07 e aprovado na ALPR dia 16/05,
para o QPPE de 3,34% é muito pequeno, quase
insignificante, diante dos salários/remunerações
de vários outros quadros de carreiras do Poder
Executivo (vencimentos base e remunerações
muito maiores).

Diante dos vários anos sem reajuste salarial
(período JL – 1995 a 2002) e Governo Requião

(2003 a 2006), o QPPE
merecia um índice maior,
inclusive com uma melhor
atenção aos seus
aposentados e
pensionistas, segmento
que mesmo neste quadro
de carreira foi e tem sido o
mais injustiçado e
desprezado..

Ou seja, esta lei ameniza mas não resolve a
questão das grandes perdas históricas
acumuladas pelo QPPE e sequer caminha para
reduzir as distâncias quilométricas (e as
disparidades) entre as remunerações de alguns
quadros de carreiras do Poder Executivo do
Estado, conforme ficou notório nos anexos da
citada mensagem de lei.

Também, da forma como foi aprovado sem
datas, prazos e critérios para a implementação,
semeia e traz mais problemas/dúvidas do que
soluções ou boas perspectivas, já que a lei a
ser sancionada pelo governador é apenas uma
grande promessa de pagamento, estando na
dependência do desempenho da arrecadação e
dos gastos com pessoal (LRF).

De qualquer forma, felizmente tem-se um
ponto positivo, qual seja a fixação da data base
(revisão anual de salários) em 1º de maio de
cada ano.

Isto posto, fica ainda mais notório o que a
nossa história de servidores públicos do Brasil
nos demonstra e ensina, fato que também vale
para toda sociedade: as conquistas e avanços
salariais, trabalhistas,  sociais e econômicos
dependem da organização, união de mobilização
dos cidadãos e cidadãs.

Portanto, dia 30 e 31 de maio e 1 de junho,
participe da eleição sindical ! Exerça seu dever e
direito e dê uma grande força a quem dispõe-se
a encetar trabalho e luta por uma sociedade,
livre, justa, democrática e solidária (art. 3º da CF
do Brasil).

Faça sua parte exerça seu direito e dever!

Dias 30 e 31 de maio e 1 de junho,
tem eleição sindical!

“as conquistas e avanços salariais,
trabalhistas,  sociais e econômicos
dependem da organização, união

de mobilização dos cidadãos e
cidadãs”
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Eleições Conheça as Comissões Eleitorais e
os Locais de votação

A Comissão Estadual Eleitoral
(CEE) orienta que em hipótese
alguma deverá ocorrer apuração dos
votos no Regional. A apuração terá
caráter estadual e será realizada pela
CEE em Curitiba.

As cédulas já foram enviadas às
Comissões Regionais e nos dias de
votação deverão ser assinadas por
dois membros da mesa eleitoral an-

tes de ser entregue para o
associado votar. A Comissão deverá
ficar atenta para que todo associado
que pegar a cédula para votar a
coloque na urna, para assegurar
que o número de votantes seja igual
ao de cédulas depositadas na urna.

As urnas podem ser convertidas
em urnas em trânsito, a Comissão
Regional pode estabelecer data e

horário para levá-las para os outros
locais de trabalho.

Pede-se para que a Comissão
faça contato com os associados
aposentados convidando-os para
participar das eleições.

Quem não tiver o nome na lista de
votação e for filiado poderá votar
apresentando o olerite que conste a
consignação da mensalidade sindical.

A CEE constatou que em alguns
núcleos da SEAB há um número
pequeno de associados e em outros
não foram enviados nomes para a
Comissão Regional, então nesses
locais as urnas serão conjuntas na
sede do IAP. Há casos em que as
sedes regionais do IAP e SEAB são no
mesmo lugar, nessas situações a urna
será conjunta também, na sede do IAP.

Campo Mourão
IAP

Ceni Terezinha Ferre
Elmiro Genero

Luiz Rorato
SEAB

Adevansir Ceconello Lins
João do Nascimento

Maria Elizabete de Araújo

Cascavel
IAP

Hamilton B. de Siqueira
Sérgio Antonello

Sirlei Farias
SEAB

Urna itinerante

Cornélio Procópio
IAP

Aparecido F. Dias
João S. Garcia

Sidnei S. Pereira
SEAB

Altair de Oliveira
Juvenil B. Nunes
Marcos N. Alfieri

Cruzeiro do Oeste
SUDERHSA

Donizete C. Da Silva
Eronildes A. De Carvalho

Laércio Lima

Curitiba
Assema

DIOE
Urna itinerante

Fundepar
IAP

Ademir da Silva
Eir Bosa

Jefferson Luiz G. Wendling
Roberto Manfre

Temistocles S. Vidal
SEAB
SEMA

Antonia S. Da Silva

Maria Izabel C. Fonfoni
Izaias A. Pereira

Sindi/Seab
SUDERHSA

Foz do Iguaçú
IAP

Hamilton Mariano
João Custódio S. De Oliveira

Margarete S. Pereira

Francisco Beltrão
IAP

Francieli Henn
Roseno Machado

Zelio Casa
SEAB

Urna itinerante

Guarapuava
IAP

Urna itinerante
SEAB

Maria Neusa Saldanha
Neusa Poczinek

Sila Pereira do Nascimento

Irati
IAP

Ademilson Luiz Quadros
Juarez Bacil

Marco Antônio Gemieski
SEAB

Urna Itinerante

Ivaiporã
IAP

Marcos M. De Araujo
Miriam Merico

Thais V. Caldeira
SEAB

Janete Cesconetto
Olivia Lemes

Regina C. B. Flores

Jacarezinho
IAP

Maria Aparecida da Silva
Rosa M. G. Bacon

Venilton P. Mucillo
SEAB

Urna itinerante

Londrina
IAP

Carlos Augusto da Silva
Eliton Bembem

Valter Piola
SEAB

Benedito Ribeiro
José Afonso Caetano
Neusa da Silva Pinto

Maringá
IAP

Elvira Egeasanches
Eva Marli Cortelini

Sebastião dos Santos
SEAB

Ademar F. Alves
Osvaldo Olivestro
Victor D. Gortari

Paranaguá
IAP

José Maria dos Santos
Sebastião C. Carvalho

Timoteo Nogueira
SEAB

Paulo R. Christóforo
Silverio Alves

Tania P. Avelino

Paranavaí
IAP

Maria Cecilia
Olavo Bilac Costa

Rubens de Arruda Martins
SEAB

José Alberto dos Santos
Wasttington N. G. Da Silva

Wilson Santana
SUDERHSA

Urna itinerante

Pato Branco
IAP

Gilmar A. Franceschi

Leila Zan-mara
Wilfried Schwarz

SEAB
Adolfo Alfredo Dropa

Darci Lucini
Salete Rosa Boscato

Pitanga
IAP

Claudio P. Costa
Sirlei V. De Lima
Wesley P. Costa

Ponta Grossa
IAP

Edson L. Costa
Elci T. Veiga

João L. Marques
SEAB

João Luiz Viana
Luiz Alberto Vantroba

Rosane Dusi Lejambre

Toledo
IAP

Ivani K. De Oliveira
Ivete Terezinha Mentges

Silvio Bender
SEAB

Anita Longen
Helena M. C. Barzoto
Jean Marie A. Ferrari

Umuarama
IAP

Cidinei A. Da Silva
José Carlos Bernardo

Vilson Simplicio
SEAB

Ivane V. Binatt
Ivanildo R. das Neves

Nelzair Beltra

União da Vitória
IAP

Antonio C. Chicuto
Nelson C. Junior
Renato R. Hasse
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Expediente

Reajuste para os servidores é
aprovado

Embora sem data pré-determinada
para ser paga, a reposição salarial dos
servidores públicos estaduais foi aprovada
na Assembléia Legislativa, na quarta-feira
(16/05). Os aumentos serão feitos por
decreto. “Isso porque os reajustes
dependem, entre outras coisas, dos
limites impostos pela Lei de
Responsabilidade Fiscal, quanto ao teto
dos gastos com o funcionalismo público”,
acrescenta o deputado Luiz Claudio
Romanelli (PMDB).

A primeira categoria de servidores
públicos paranaenses a receber o
reajuste salarial serão os professores. O
aumento de 17,04% nos salários será
concedido já na folha de pagamento do
mês de maio. Para as outras categorias,
que devem ter um acréscimo de 3,14% a
30,29%, o pagamento depende da
arrecadação do estado.

Promessa
O vice-líder da bancada de oposição,

deputado Elio Rusch (DEM), acusou o
governo do Estado de enganar os
servidores públicos. “Oferecer um
aumento, mas sem dizer quando vai
pagar. Isso é enganar. Vai implantar
quando o aumento? Em junho, agosto,
setembro?”, questionou. De acordo com
o porta-voz da bancada de oposição, o
governo somente poderia propor reajuste
se tivesse feito a previsão orçamentária.

No projeto aprovado pela Assembléia
que reajusta os vencimentos dos 207 mil
servidores, o governo não fixou data para
pagar os novos salários, o que gerou
críticas da oposição.

O governo se comprometeu ainda a
reajustar os salários de todos os
servidores anualmente, sempre no dia
primeiro de maio, que foi instituído data
base para correção salarial do
funcionalismo.

O projeto condiciona o pagamento
dos reajustes ao fluxo de caixa do governo
do Estado. Ou seja, só será pago quando
o estado tiver disponibilidade financeira.
Os reajustes foram calculados com base
no IPCA (Indice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo) e correspondem à

inflação acumulada desde a última
correção salarial concedida à carreira para
cada categoria.

Os reajustes previstos são os
seguintes:
Auditores fiscais: 7,9% - 1.042 servidores;
Delegados de Polícia Civil: 3,14% - 363
servidores; Emater: 3,14% - 1.137
servidores; Iapar: 3,24% - 774 servidores;
Instituições de Ensino Superior –
professores: 6,57% - 5.123 servidores -
Instituições de Ensino Superior; – demais
servidores: 3,14% - 8.443 servidores;
Advogados 30,29% - 155 servidores; Peritos
oficiais 7,9% - 298 servidores; Magistério:
17,04% - 56.953 servidores; Polícia Civil:
4,82% - 3.076 servidores; Polícia Militar:
4,82% - 17.509 servidores; Procuradores:
3,14% - 152 servidores Quadro Próprio do
Poder Executivo (ou “quadro geral”): 3,34%
- 30.915 servidores.

Servidores ficam a ver navios,
mas governo cria cargos em
comissão com salários altos

No mesmo dia em que foi aprovado o
reajuste dos servidores, a Assembléia
aprovou a criação do Sistema de Controle
Interno e a extinção do Serviço de Loterias
do Paraná (Serlopar). A novidade é que
foram criados seis cargos em comissão
que somam R$ 33 mil mensais e serão
preenchidos por aliados do governo.

A estrutura do Sistema de Controle
Interno será comandada pelo vice-
governador Orlando Pessuti (PMDB). O
grupo será montado com a tarefa de
fiscalizar as secretarias e o cumprimento
dos programas de governo. Apesar de o
governo já ter a Corregedoria e a Ouvidoria
Geral que têm as mesmas atribuições do
Sistema.

Além de criar cargos em comissão, o
governo vai manter os cinco cargos
comissionados do Serlopar apesar da
extinção do serviço. Pelo projeto do
governo, os cargos de presidente, diretor
administrativo, diretor técnico e dois
assessores, que somam salários de R$
21 mil, ficarão à disposição da Casa Civil.

Em época de reajuste para os
servidores o governo deveria cortar gastos,
já que o funcionalismo depende de caixa
para ter os seus novos salários.

ParanáPrevidência
Também no mesmo dia (16/05) da

votação do reajuste do funcionalismo, foi
aprovado o projeto que prevê mudanças
no sistema de gestão da
ParanaPrevidência. Com a aprovação dos
deputados, Requião pode agora indicar
os diretores Administrativo e Jurídico do
órgão. Desde a primeira votação, os
servidores se mostraram contrários ao
projeto.

A ParanaPrevidência é responsável
pela gestão do fundo previdenciário de
cerca de 150 mil servidores públicos e
aproximadamente 91 mil aposentados e
pensionistas do estado.

Deputados estaduais tem
reajuste automático

Os deputados estaduais terão
reajuste automático de 28,5% nos
salários. O reajuste acompanha o
Congresso Nacional e não precisa passar
por votação no plenário. Em dezembro
do ano passado, a Assembléia Legislativa
aprovou um projeto permitindo o reajuste
automático dos salários cada vez que os
valores forem alterados pela Câmara Fed-
eral.

No Paraná, os 54 deputados terão um
aumento de R$ 9,6 mil para R$ 12,3 mil,
além de mais R$ 30 mil em verbas de
ressarcimento e aproximadamente R$ 20
mil em cargos para os gabinetes.

O presidente da Assembléia, Nelson
Justus (DEM), descartou a possibilidade
de aplicar no Paraná o reajuste retroativo
a primeiro de abril, como no Congresso
Nacional, mas não considera o aumento
abusivo porque repõe a inflação
acumulada dos últimos quatro anos.

Por um cálculo preliminar, os novos
salários devem provocar um impacto
mensal de aproximadamente R$ 160 mil
aos cofres da Assembléia Legislativa.
(Com informações do Jornal O Estado do

Paraná, AEN e Gazeta do Povo)

Conforme foi deliberado no
Planejamento Estratégico do
Sindi/Seab a diretoria deve fazer
o “Planejamento de viagens às
bases regionais” e “Mobilização
dos filiados”. Para dar início a
essas ações os regionais devem
agendar reuniões com a diretoria
estadual. Os Núcleos de Cruzeito
do Oeste, Foz do Iguaçú e Fran-
cisco Beltrão já tiveram a
presença da direção do Sindi/
Seab.

As reuniões serviram para
divulgar a chapa concorrente as
eleições sindicais que acontecem
dias 30, 31 de maio e 1 de junho.
Mostrar aos associados as metas
e lutas do sindicato para o próximo
triênio (2007-2010) e também para
discutir as reivindicações de cada
regional.

A primeira reunião aconteceu
em Francisco Beltrão no dia 11 de
maio. A segunda foi em Foz do
Iguaçú no dia 12 de maio e a
terceira ocorreu em Cruzeiro do
Oeste no dia 14.

O relatório completo será
divulgado no próximo jornal, mas
também será enviado aos núcleos
citados e colocado no nosso site
www.sindiseab.org.br.

Fique atento aos nossos
boletins e não esqueça de agendar
uma reunião aí no seu núcleo!

Reunião em Cruzeiro do Oeste,
14/05/2007

Sindi/Seab faz
reunião no interior


